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Morreu hontem, no Rio, vícíiina de um desastre, 
0 senador Adolnlio Gordo

O corpa do «ilustre paulista chega hoje ás 9,55 hs. da manhã, a esta capital

1 Victima de um brutal acciden- 
; de, falleceu hontem, no Rio o 
senador Adolpho Gordo, repre­
sentante de S. Paulo na Gamara 

I Alta do Parlamento Nacional. Fi- 
' gura de destacado relevo na po- 
1 litica do nosso Estado e na fe­
deral, o morto de hontem faz ju’s 
a que se lamente sinceramente a 
sua perda. Dotado de grande 
cultura Juridica, o senador Adol- 

I pho Gordo teve destacado papel 
i na actividade legislativa da Re­
publica, devendo-se a elle, ou por 
iniciativa própria ou por esforço 
de collaboração, bôa parte das 
leis, bôas ou más, que a Repu­
blica promulgou. Ainda agora 
preoccuparam-n’o duas grandes 
reformas legislativas — a insti­
tuição do divorcio “a vinculo” e 
a da liberdade de testar. Em ple­
na actividade parlamentar, a 
morte »  colheu, de modo brusco 
e trágico. O Parlamento brasi­
leiro perde um dos seus mais 
cultos membros. O Estado de S. 
Paulo lamenta a morte de um fi­
lho illustre, que lhe prestou, por 
vezes, bons serviços.

«
Nascido em 12 de agosto de 

1858, falleceu o senador Gordo 
i com setenta e um annos incom­
pletos. Formado em direito pela 
Faculdade de S Paulo, iniciou 
sua vida publica, como advogado,

I em Capivary, passando, depois, 
i a exercer sua actividade no fôro 
I da capital.
I  Em Capivary organizou, com o 
dr. Cesario Motta, o partido re­
publicano local, ainda no tempo 
do Império, conseguindo, em re­

nhida eleição, oleger-se, com tie- 
sario Motta,'vereador municipal. 
Proclamada a Republica, foi no­
meado, pelo governo Provisorio, 
governador do Rio Grande do 
Norte, cargo em que desenvolveu 
grande actividade para restabe­
lecer a ordem publica alterada 
por acontecimentos politicos e 
pela urgência da secca que fla- 
gellava o interior do Estado.

Eleito, depois, em 1890, depu­
tado federal por S. Paulo, to­
mou parte na Constituinte Re­
publicana, fazendo parte da 
coramissão que emittiu parecer 
sobre o projecto da Constituição. 
Até 1902, o dr. Adolpho Gordo 
representou S. Paulo na Gama­
ra Federal.

Em 1903, não tendo sido re­
eleito, dedicou-se á advocacia, 
passando a fazer parte da dissi­
dência paulista, pela qual foi

eleito deputado federal era 1906, 
derrotando o candidato situacio­
nista, dr. Cândido Rodrigues. No 
governo Jorge Tibiriçá, congra- 
çados os dissidentes com os si­
tuacionistas, o dr. Adolpho Gor­
do passou a fazer parte da Com- 
missão Directora do Partido Re­
publicano Paulista, cargo que 
deixou em 1915, já quando re­
presentava o nosso Estado, des­
de 1913, no Senado Federal, sub­
stituindo Campos Salles. Seu» 
trabalhos parlamentares são nu­
merosos e alguns bastantes no­
táveis. Collaborou grandemente 
nas leis da expulsão de extran- 
geiros, de accidentes nc traba­
lho, na elaboração do Codigo 
Civil, de cuja coramissão, na Ga­
mara, foi o relator geral, tendo-o 
estudado, depois, quando o Se­
nado discutiu as emendas feitas 
no projecto pela Gamara. No es­
tudo do Codigo Commercial, em 
projecto no Congresso, s. exa. 
tomou parte efficientissima, apre­
sentando brilhante parecer sobre 
a parte referente a Contratos, 
que lhe foi distribuida.

Era membro do Instituto da 
Ordem , dos Advogados Brasilei­
ros e da Societé de Legislai ion 
Comparée, de Paris.

O senador Adolpho Gordo era 
pae do dr. José Gordo, actual 
director da Carteira Cambial do 
.janco do Brasil c do dr. Nico- 
lau Gordo, juiz de direito era 
disponibilidade no Estado dc S. 
Paulo.
COMO SE DEU O ACCI DENTE

Hontem, ás primeiras horas 
da tarde, a rua Senador Verguei­
ro foi .scenario de um impressio-
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A MORTE DO SENADOR ADOlPHO GORDO
nante atcopelámentò por auto­
móvel, sendo a victiina o senador 
Adolpho Gordo, representante 
do Estado de S. Paulo na alta 
Gamara Federal.

Depois de uma visita ao cor- 
) o do senador Joaquim Moreira, 
hontcin fallecido, deixava aquelle 
representante paulista a residên­
cia do extincto, á rua citada, 
quando, ao atravessal-a, foi co­
lhido por um auto-transporte da 
Cia. Hanscatica, n. 399, que pas­
sava no momento era grande ve­
locidade.

Com esmagamento completo da 
coxa esquerda, foi o sr. Adolpho 
(,k)rdo soccorrido pela Assistên­
cia, recebendo no posto centrai 
os curativos de urgência, assisti­
do pelos drs. Raphael Elbas e 
Roberto Pessoa, sendo depois in­
ternado no hospital de Promptu 
Soccorro, em estado gravissimo, 
vindo a fallecer no momento em 
que o dr. Alves Pinto providen­
ciava para a operação.

0 chaufíeur criminoso conse­
guiu evadir-se, sendo perseguido 
pelo inspector de vehiculos n. 
178, sr. Julio Martins, a quem es­
tava confiada a regularização do 
trafego, durante a cerimônia do 
senador Joaquim Moreira, não 
conseguindo, entretanto, effe- 
ctuar a sua prisão.
NO HOSPITAL DE PROMPTO 

SOCCORRO
Logo que deu entrada no hos­

pital, o senador Adolpho Gordo, 
grande foi o numero de compa­
nheiros e amigos daquelle políti­
co, que ali compareceu, interes­
sados pela sua melhora.

O senador Antonio Azeredo, 
ao ter conhçcimento do doloroso 
acontecimento, dirigiu-se á resi­
dência da victima, afim de pre­
parar o espirito de sua senhora, 
em companhia da qual se diri­
giu para a Assistência.

0  encontro da esposa com o 
senador Adolpho Gordo foi mui­
to impressionante, tendo aquplle 
representante de S. Paulo exter­
nado a convicção de que morre­
ría.

(C onclusão da 1.® p a g .)

Momentos depois fallecia, sem 
que houvesse tido tempo de re­
ceber os sacramentos da igreja, 
conforme havia pedido.

Estiveram em visita ao extin- 
cto, assim que tiveram conheci­
mento da triste occorrencia, en­
tre outras pessoas de rcpresen- ■ 
tação, os srs. Manoel Duarte,! 
presidente do Estado do Rio; se-! 
nadores Costa Rego, Celso Bay- 
ma, Mendonça Martins e Felicia- 
no Sodré; dr. Rocha Vaz, sena­
dor Miguel Calmon e o deputado 
Alfredo Neves.

NO SENADO FEDERAL
Funccionava a Alta Gamara, 

sob a presidência do senador An­
tonio Azeredo, quando, no mo­
mento em que o senador Miguel 
Carvalho fazia o necrologio do 
senador Joaquim Moreira, chegou 
a communicação do impressio­
nante desastre, de que fôra victi­
ma o senador Adolpho Gordo.: 
Quando era posto a votos o re-:

, querimento do sr. Miguel Carva- 
I Iho, para inserção de um voto de j

I pesar pela morte do representan»! 
Itc fluminense, ctiegou a noticia: 
do failecimento do representante 
paulistano, no hospital de Prora*; 
pto Soccorro.

A bancada de imprensa do Se-' 
nado apresentou pezaroes ao sr. 
Amolpho Azevedo pela perda que 
acabava de soffrer a bancada 
paulista, designando p  sr. Fran- 
klin Palmeira, para representai-a 
nos funeraes.

Para representar o Senado nos 
funeraes do senador paulista, foi 
designada uma coraniissãu com­
posta dos srs. Amolpho Azevedo, 
Iltieno Brandão e Gilberto Ama­
do.
ü  SR. PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA EM VISITA AO CORPO

RIO, 29 (A. B.) — A‘ tarde, 
chegou ao posto central da As­
sistência o sr. Washington Luis, 
presidente da Republica, acompa­
nhado do ministro da Viação, do 
general Teixeira de Freitas e to­
da suá casa militar, que apresen­
tou pezames á familia Adolpho

ijordo, retirando-se em seguida.
O EXAME CADAVERICO

RIO, 29 (A. B.) — O cadaver 
do senador Adolpho Gordo, foi 

I examinado no necrotério da As- 
-sistencia, pelos drs. Antenor c Al- 
cebiades Delamare, que attesta- 
ram como “causa inortis”, mptu- 
ra da artéria phemur."' esquerda.

Recomposto o cadaver, fòi o 
mesmo collocado em camara ar­
dente. ,,

O ENTERRAMENTO SERA* 
EM S. PAULO

0 senador Adolpho Gordo, em 
testamento feito ha dias, expres­
sara o desejo de ser sepultado 
em S. Paulo, na Ordem da Peni­
tencia, da qual era irmão.

RIO, 29 (A. B.) — A admi­
nistração da (Central do Brasil 
mandou addicionar ao nocturna 
paulista que sahe da estação i). 
Pedro II, ás 22 horas de hoje, 
dois carros, sendo um de primei­
ra classe, para passageiros e 
outro, fúnebre, afim de conduzir 
até essa capital o corpo do se­
nador Adolpho Gordo.

HOMENAGEM DO SENADO
RIO, 29 (H. R.) — A sessão do 

Senado na próxima segunda-fei­
ra será dedicada á memória do 
senador Adolphò Gordo.

0 RIO GRANDE DO NORTE 
NOS FUNERAES

RIO, 29 (A. B.) — O senador 
José Augusto, representará q 
bancada do Rio Grande do Nor>: 
te nos funeraes do senador Adol­
pho Gordçt, que, logo após á pro­
clamação da Republica, foi no­
meado interventor federal na- 
quelle Estado.

O presidente Juvenal Lamarti-{ 
ne, logo que teve conheciinen-; 
to da morte do representante^ 
paulista, no Senado, tclegraphou 
á sua familia, apresentando pe- 
sames, em nome do Rio Grande 
do Norte, tendo também enviado 
telegramma ao senador José Au­
gusto, pedindo-lhe depositasse 
uma corôa sobre o ferelro da­
quelle ex-presidente norte-rio- 
grandense.


